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Financial Q Câtnmho 

"" para Jiirluir 
Les Échos no Planalto 

por Poymorid Snoddy 
do Fihcncia! Times 

A Pearsor., grupo indus­
trial e de informações bri­
tânico que publica o jornal 
Financial Times (FT), con­
cordou ontem em adquirir 
o Les Êchos, o m ais impor­
tante jornal económico diá­
rio da França, numa opera­
ção envolvendo dinheiro e 
açôes num total de 86 mi­
lhões de libras (US| 160,1 
milhões). Trata-se da 
maior aquisição até o mo­
mento deniro da estratégia 
do FT de obter participa­
ções em jornais financeiros 
em diferentes regiões do 
mundo. 

A operação na França 
deverá ser acompanhada 
pela aquisição de 50% do 
jornal económico austra­
liano Australian Financial 
Review , As negociações en­
tre a Pearson e RobertHol-
mes à Court, proprietário 
do diário australiano, pare­
cem ter atingido um esta­
gie avançado e um acordo 
em princípio poderia ser al­
cançado ate o final desta 
semana, 

A Pearson está pagando 
355 milhões de francos 
franceses (USÍ S6,3 mi­
lhões) em dinheiro e 7.376 
milhões de suas sções ordi­
nárias pelo "Les Êchos", 
um grupo que também in­
clui publicações especiali­
zadas médicas e de negó­
cios. Jac^ueline Beytout, 
principal proprietária e 
presidente do Les Echos, 
deverá tornsr-se uma im­
portante acionista da Pear-
son, "amiga" ca atual ad­
ministração, com uma par-
ticipaçSo de cerca de 3,5%, 
o ene presumivelmente se-
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por Mariitijela Homu 
de Brasília 

Quase quatro anos depois 
de assumir o governe, o 
presidente Jcsé Sarney pa­
rece ler, finalmente, reali­
zado o velho sonho de en­
tregar a maior fatia de po­
der e prestígio disponível 
na administração federal a 
políticos sfinedos com seu 
pensamento e identificados 
com sua trajetóris pessoal 

SSo dois ex-comp&nhei-
ros da extinta Arena, de­
pois PDS, que gerenciam, 
hoje, a maior área de in­
fluência junto ao Palácio 
do Planalto: Prisco Vian-
na, do Ministério d& Habi­
tação, Urbanismo e Afeio 
Ambiente, e António Csrios 
Magalhães, das Comunica­
ções. 

Houve um tempo, no 
início do governe, em que o 
caminho mais fácil para se 
chegar ao centro das deci 
soes nacionais cassava, ne 
cessa ria mente, peios mem 
bros da família e bmigosdo 
presidente: a filha, Rósea 
na Sarney; o genro e secre 
té rio particular, Jorge Mu 
rad; ou ainda o ex-porta 
voz, Fernando César Mes 
quita, atualmente governa 
dor de Fernando de Noro 
nha. Eníre os ministros 
herdados de Tancredo Ne­
ves, poucos tinham acesso 
e influência reais. 

Dos Uès, apenas Jorge 
Muraà ainda irsbaJha ao 

António Carlos Maga hfi 

lado de Sarney, embora 
exerça sua influência de 
maneira cada vez mais dis­
creta, floseana mora no 
Kio de Janeiro e outros. 
amigos e conselheiros anti­
gos, como o consultor-geral 

!Cor,!inuo no p6gino 6) 

O governador paulista 
Orestes Quércia e o ex-
governador André Franco 
Montoro, líderes do PMDB 
e' potenciais candidatos è 
sucessão presidencial, dis­
seram ontem, em São Pau­
lo, achar que nSo será tran­
quila a aprovação de uma 
redução do mandato do 
presidente José Sarney, na 
Constituinte, para quatro 
anos. 
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